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REPERCUSSÕES PSICOLÓGICAS OCASIONADAS PELO PROCESSO DE AMPUTAÇÃO
TRAUMÁTICA: UMA REVISÃO DE LITERATURA

RAFAELA PEREIRA LAMEIRA

Introdução: A amputação é o termo utilizado para definir a retirada total ou parcial de um membro,
de ordem inferior ou superior. Pode ocorrer devido à presença de doenças, infecções, dores crônicas e
trauma, decorrente de tumores, irregularidades nos ossos e partes moles, acidentes automobilísticos e
violência urbana, com o objetivo de prover melhora na qualidade de vida desses pacientes. Objetivo:
O presente trabalho tem como objetivo expor as principais repercussões psicológicas ocasionadas pelo
processo da amputação traumática. Materiais e Métodos: Para o alcance dos objetivos, foi realizada
revisão de literatura nas bases de dados Scielo e BVS, no período entre 2013 e 2023. Resultados:
Como principais resultados, foram encontradas alterações no que diz respeito à ansiedade, depressão,
isolamento, estigma, angústia, alteração da imagem corporal, impactos nas relações sociais e
familiares, sentimento de inferioridade e impactos no trabalho. O indivíduo acometido pela amputação
passa por situações de fragilidade e instabilidade emocional promovidas pelas incertezas e medos
relacionados à cirurgia, à dor, à falta de autonomia, ao momento pós-cirúrgico, à morte e mutilação,
além de fantasias no que diz respeito à imagem corporal pós amputação. Ademais, a amputação
desencadeia tais repercussões devido ao panorama de dependência abrupta e inesperada que podem
repercutir no estado emocional do sujeito e provocar sentimentos de tristeza, choque, revolta,
pensamentos de raiva e ideação suicida. Conclusão: Dessa forma, foi identificado que ocorrem
inúmeros impactos na saúde do sujeito que vivenciou a perda de um membro de forma traumática e,
dessa forma, surge a necessidade de atuação da Psicologia como forma de favorecer o manejo dos
conflitos e angústias que reverberam no indivíduo amputado. Nesse sentido, há a necessidade de
maiores estudos a respeito dos impactos psicossociais inerentes ao processo da amputação, além de
pesquisas ligadas à criação e efetivação de intervenções direcionadas a esses casos como forma de
promover saúde para a pessoa amputada.
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